
■ 4 partir da próxima 
Liana, a profícua ad- 
Enistração do Prefeito 

Wolny Delia Rocca, 
Lverá dar início ao ser- 
L»0 de calçamento do 
Uspero Bairro Coral, 
La das mais importan- 
L  zonas industriais e 
Emerciais de ^nossa ci- 
tde.
|Já na segunda feira, 
Ltopógrafos estarão fa- 
Lndo um levantamento 
|o local a ser calçado, 
[em como. será iniciado 
[serviço de meio fio.
Conforme conseguimos 

Lurar junto ao Prefeito 
)r Wolny Delia Rocca,
[ calçamento do Bairro 
loral, será iniciado no 
inal da Avenida Presi-

dade de lama que alí se acumula. eserv'Ço de calça- Posteriormente a- ngna toda a Avenida Cam ões ate a Escola A-

r £ o a ,F-aetan°  c ° sta e-  batalhao Rodoviário.
De acordo com o pla

no estabelecido pela Mu
nicipalidade lageana. o 
calçamento do Bairro 
C oral terá duas faixas, 
com um passeio em seu 
meio, como é o |caso da 
Avenida Marechal Flo-

nano.
Assim estão de para

béns os operosos habi 
tantes do Bairro Coral e 
adjacências, por verem 
dentro de poucos dias, o 
início de uma [das mais 
importantes realizações

do Prefeito Dr. Wolny 
Delia Rocca, cujo edil 
vem pautando a sua ad
ministração com um a- 
cêrvo de grandes servi
ços ao nosso Município, 
tanto na cidade como no 
hinterland.

Diretor edator Chefe Oficina Fone
Nevio S. Fernandes Rua Mal. Deodoro, 294 397

Lages, 20 de Março de 1965

laio, cujos locais en 
fcmpos chuvosos tem si 
Io de constantes tormen 
ds aos motoristas e pe 
lestres, dada a quanti

Esteve em nossa cida 
de, o engenheiro agrôno 
mo Glauco Olinger, As

taadoi Attilio Fontana na presi- lência da Comissão de Economia
A Comissão de Econo- 

mia do Senado elegeu, 
ontem, por aclamação, 
seu Presidente o Senador 
Attilio Fontana. Para Vi 
ce-Presidente foi escolui- 

jg jp - do o Sr. José Ermírio.
* { f , Desde que assumiu seu

de Senador, o

iltura do | Econômicas e Contábeis 
do Go jde Ldges, em atenção a 

eriu na um convite que lhe foi 
■a, á noi- formulado pela direção 
tural da daquele estabelecimento 
Ciências de nivel superior.

Decorreu no dia 17 úl 
timo, o transcurso de mais 
um aniversário da sra. 
d. Elair Moreira, digna 
consorte do Sr. Raul Mo
reira, influente industria- 
lista em nosso Município 
e pessoa de grande ..des- 

sociedade* la-

mandato 
■ ■  Sr. Atílio Fontana é mem

bro da Comissão de Ec<>- 
. nomia que passa agora

a |HVSj(iir  além d" ou- 
^  W 0 B N  tras comissões como a

M .,,; l à  TOsJaÉ de Finanças, Agrieult ra
C  ’ S t  w Ü g  e Legislação Social,
p t  ' V-Mà f& V ít  No ano passado, inú-

meros foram os projetos 
de lei sôbre os quais o 
representante catarinense

«tiu parecer.
i Dentre êsses projetos, destacamos os seguintes. 
J°rdc sôbre privilégios e imunidades da A.L.A 
P< Previsto no Tratado de Montevidéo;
L-Equiparando os atletas profissionais aosi tra 
“hadores autônomos para efeito das contrib ç 
’ Previdência Social; _ . 01,„4(TinR
.—sôbre revisão das concessões de pie g

' invenções’ ., ,
[ —que assegura aos empregados das enti a e 
larquicas, no mínimo os direitos oriundos da
p8lação trabalhista; , „ fPQh«ndo o
I -equiparando ao crime de contr.a 
8l°carnento de café para destino nao autoi ,
I pelo i Rí '- j
, ~que regula a profissão dos corretores de
fcuros- . , . _
[-■que dispõe sôbre a venda de imove 
pação mediante sorteio: \ d06 porios
pque assegura aos tradj haf ™ Sncedido aos

taque na 
geana.

A o s  muitos cumpri
mentos que por certo, d. 
Elair Moreira recebeu 
naquela f e s t i v a  efe
méride, juntamos os nos
sos, com votos de con
secutivas felicidades.

Lages, 15 de março de 1965

ass. Alberto Augusto Verdini Salomon 
Engenheiro residente.

€  Gcvêrnc realiza

Aspecto interno do Colégio Normal de Laj 
diosas obras realizadas pelo Govêrno Celso Rarr 
p cultura. Construído pelo PLAMEG o Colégio N 
ta uma das maiores conquistas da legendária ele 
importância de que se reveste quanto ao ensino
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Discurso do Sr. James Boren
São Paulo, Brasil meio dia de 8 de janeiro de 1965. por ocasião 
da formação do Comitê Companheiros da Aliança São Raulo/IHinois

da Aliança de New Jereej 
chegará em Alagoas para o 
desenvolvimento de um pro
grama. Muito breve um grupo 
de programa de desenvolvi
mento representando os Com
panheiros da Aliança de In
diana irá ao Estado do Rio 
Grande do Sul. onde um co
mitê efetivo foi estabelecido. 
(Continua no próximo número)

(Continuação do número 
anterior)

Atualmente e6tá começan
do a se desenvolver o com
panheirismo entre o Estado 
de Minas Gerais e o Estado 
de Colorado. Nêste momento 
as Câmaras Júnior Je Comér
cio de Denver e Boulder es
tão trabalhando em projetos 
de centros de saúde de co
modidade Um carregamento 
de jornais médicos e mate 
riais relacionados está a ca
minho de Minas Gerais. Se 
guindo o conceito de com
panheirismo. os companhei
ros de Minas Gerais colecio
nando várias amostras de 
minerais que serão enviadas 
a escolas de Colorado para 
auxiliar no ensino de ciên
cias. Outras atividades estão 
em estágio de planejamento 
ne-sa sociedade que apenas 
começou a se desenvolver.

0 Estado do Rio de Janei 
ro tem um eficiente Comitê 
Companheiros da Aliança e 
está desenvolvendo seu pro
grama com o Estado de Ma- 
riland. O embaixador Juraci 
Magalhães, bem como o Go
vernador Tawes, participaram 
de um banquete durante o 
qual o grupo de Maryland 
fêz um relatório de sua visi
ta ao Estado do Rio de Ja 
neiro.

Existem outras sociedades 
que abrangem um vasto cam 
po de atividades. Alguns dos 
Comitês latinos americanos 
estão presentemente desen
volvendo coleções especiais 
de arte, material histórico e 
arte manual que viajarão 
num programa especial pelo 
estado companheiro nos Es
tados Unidos Estão sendo 
tomadas providências pira 
intercâmbio de material edu 
cativo a fim de que os cida
dãos possam aprender mais 
6Ôbre seus companheiros.

Os comitês companheiros 
podem ajudar a desenvolver 
um turismo construtivo — 
construtivo no sentido de 
servir como um meio para 
que os visitantes das áreas 
companheiras possam tomar 
conhecimento dos negócios 
profissionais da área corres
pondente. O escopo de ativi 
dades só se limita pela ima
ginação dos comitês de com 
panheiros.

Companheiros da Aliança não 
é um programa de caridade ou 
de “ roupas usadas”, mas é um 
programa de ação desenvolvi
do em linhas mais explicitas 
p los representantes dos dois 
comitês companheiros Por e- 
xemplo, um grupo de lideres 
profissionais, de negócios e e- 
ducação do Colorado e Mary- 
land visitaram Minas Gerais e 
o Rio de Janeiro Mantiveram 
reuniões com suas partes 
correspondentes e desenvol

veram os planos para suas 
atividades companheiras ini
ciais. Atualmente um grupo 
de quatro pessoas, represen
tando os companheiros da 
Aliança de Ohio, está no Es
tado do Paraná a fim de dis 
cutir os planos iniciais para 
uma aliança direta. Na se
mana que vem um grupo re
presentando os Companheiros

SBA. M M li l  M ESCEOtS AMARAL
Transcorreu na última quar

ta feira, dia 17, a passagem 
de mais um aniversário na- 
talício da Sra. Maria Merce
des Amaral, digna esposa do 
Sr. Augusto Amaral da Rosa. 
funcionário do 2 ‘ Batalhão 
Rodoviário, e pessoa bastan
te relacionada em nossos 
meios.

Divulgando o acontecimen
to formulamos à Sra. Maria 
Mercedes Amaral, os nossos 
votos de muitis6imas felicida 
des ao lado de seus familia
res e pessoas de suas rela
ções.

- VENE)EE)CE -
Firma de representações operando em S. C. à vários anos, 

deseja manter contato com vendedor de gabarito e esforçado, 
para trabalhar nas cidades de Porto União, Canoinhas, Lages, 
Joaçaba, Concórdia e Cidades vizinhas. Capacidade comprova
da. Ótimas comissões. Escrever com referencias para o Sr. 
Simões, Cx. P. 56 —  Florianópolis — SC.

V E N D E - S EUm a casa de m aterial 
e uma de m adeira nus

fundos, sita à RUa
Ribeiro, 99 .

11 atar no local.

Sindicato do Comércio Varejista de LajeJ
Edital

Na conformidade d is Estatutos dêste Sindicato 
acordo com a legislação em vigôr, convoco a 
GERAL ORDINÁRIA dêste Sindicato, à realizar-se 
3 0 de março de 1965. às 2 0 horas, à rua Pres \p 
mos, n. 294. para tratar da seguinte ordem do dia

V) — Leitura, discussão e aprovação do Relató 
exercício de 1904 e das respectivas peças do balanc] 
ral; 12 ) — Conhecimento e aprovação pela AssemhiJ 
ral do Parecer do Conselho Fiscal;

3 ) -  Leitura, e discussão da Proposta Orcam* 
para o exercício de 1066; '

4‘ ) — Assuntos diversos de interêsse da classe 
A primeira reunião realizar-se á em primeira 

cação na hora acima determinada, em segunda, uma1  
depois. ’

Lajes 14 de março de 1965.

Irineu Pamplona —  Presidente
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d© çjente e de luz
la ir  le o n i

baile da aleluia
i ^ a V t t ç ã o  pa™  c ° " °

^ PDto M O N TE  C.ABLO (d ° r Po?re,ol8A egrAe r"  °A musica ha de se com nlpnr 
j de niódas do qual o costureiro 2aú?hoUmn dei8fÍ' julos trará para a sociedade curinli,,., D jalm a 

G  d o  seu talento. 0 m e s m o  S S " *0* t -  " * Z ™ 0*
U  por Ieda_ V argas-M isaZs il -  ZivIZ« pxecucao rias í>r anÃ,,.,___  . . UHlversolp„ra execução das criações por ela demonsTra 

pelos quatro cantos do mundo ucluünstra
Seis manequins profissionais se farão apresentar.

visitasturitibanos recebeu nêste principio de sema- a visita dos am igos lageanos Sra Dr. Renato
f^ o rg e8BarrosoVdho.Ada MdIla’ maiS Sr- e Sra. Correspondente em Cur.tib.

Ws. Maafa ScoUi” 0^  QUe “  DÓS CaUv0u Peia feminitm e cu
De Caçador, nos visitam ainda os amigos Sr e Sra Dr a Mmíp p Qn 

E mais especiaimente -Sua magestad? a neuê-Cristiane!”

clube T de setembro
Este ano uma promoção “ sui generis” para foliões 
Era Julho — Carnaval no gêlo.
Ima noite fria há de merecer o calor da folia de Momo.

—o—

santa mônica-clube de campo de curitiba
Programação para a quinzena entrante:
20 de março — 15 horas: Nos acordes do samba
21 de março — 15 horas: Triangular de futebol 

20 horas: Quando a folha cai . . .
27 de março 15 horas: No mundo das mágicas
28 de março — 12 horas: “ Pic-Nic', Musical

3a Página

N Ê S T E
D E

r

C A N T I N H O  
P  A Z Í . . .

sorte

l a i r  l e o n i

bvar dos doze mêses
20 horas — Baile de encerramento do 4- mês do Boi

—o—

biblioteca para detentos
Nosso apelo já encontrou éco - Livros e revistas de fundo moral e religioso pai 

lormação de uma bibliotéca na Cadeia Pública de Curitibanos, principiaram a chega 
Estamos a pedir de você leitor, uma contribuição.
Enderece para: Sr. Sebastião Calumeno — Rua Cel. Vidal Ramos s/n. 
Agradecemos.

—o—

de autor não nominado
i NA MENTE HUMANA EXISfEM UMA MINA DE OURO E UM JARDIM DE ROSAS: 
PRIMEIRA ESTÁ NO FUNDO E O SEGUNDO NA SUPERFÍCIE.

Em sete dias voltaremos _____________________________________

T Õ B A T T A

tv - '

IF1N A N c I ADO  

A T É  

3 AN O S

B- b r a s i l

1?<?! O M A I S  
V E N D I D O  

N O

B R A S I L

RJ3S

r* Jà

PULVERIZADOR

CARPIDEIRA COM A5SENTO

Distribuidor Exclusivo
VICENTE PASCALE

Comércio .  F o p r e « n U Ç« . .
Rua Correia Pinto 122 -  c * -

K 228 - LA C ES  - SC.Postal 28 Fone

Raul de Leoni. membro da Academia Brasi
leira de letras.

E tanto já basta para recomendá-lo como um 
grande e destacado poeta dêste século.

Deste respeitável nome de letras, eis:

m  e
Nascemos um para o outro, dessa argila 
de que são feitas criaturas raras;
Tens legendas pagãs nas carnes claras, 
e eu tenho a alma dos faunos na pupila.

Às belezas heróica te comparas 
e em mira a luz olímpica cintila.
Gritam em nós tôdas as nobres taras 
daquela cpoca esplêndida e tranquila . . .

É tanta a glória que nos encaminha 
nosso amor de seleção, profundo, 

que ouço ao longe o oráculo de Eleusis

Se um dia eu fôsse teu e fôsse minha,
) nosso amor concebería um mundo 
í do teu ventre nasceríam deuses ! . . .R e  t a 1 h  O  & . . .

horou alegremente 
ao sol sôbre a cidade.
Um arco iris Ura poente.
Eu. A vida. Uma saudade . . .

Guilherme de Almeida

As vêzes é uma quimera.
Depois se faz esperança 
Enfim chega. Quem espera 
cheio de fé, sempre alcança.

Serafim França

Sempre será meu amor 
como a sombra enquanto eu fôr

Crisfal

HO MÍNIMO SERÃO M ÁXIM A S !
O talento formar-se na solidão; o caráter, na 

sociedade (Goethe)

Quem quer que deseja aumentar a felicidade 
Humana, deve desejar aumentar a admiração e 
diminuir a inveja (Bertrand Russel)

A felicidade é apenas prosa; o sofrimento é 
que é poesia (Neuruzzi)

Data natalicia
Registramos cora prazer no dia 17 do corren

te, a passagem de mais uma data natalicia do Sr. 
Tertulino Alves de Oliveira, dedicado funcionário 
dêste jornal e pessoa bastante conhecida em nos
sos meios.

Ao e n s e j o de seu natalício, o Sr. Tertulino 
Alves de Oliveira recepcionou os seus colegas dês
te jornal e inúmeros amigos que formam o seu cir
culo de amizades, com uma suculenta buchada 
realizada na noite daquele dia no conceituado Bar 
e Restaurante Avenida, sito à Rua Marechal Deo- 
doro, cujo proprietário, Sr. Rogério ünísio Amorim, 
e seus dignos funcionários, foram incansáveis no 
sentido de proporcionar o máximo de cavalheiris
mo e atenção para com os senhores convidados.

Divulgando êste prazeiroso acontecimento so
cial, destas colunas enviamos ao distinto aniversa
riante os nossos votos de continuas felicidades 
para maior gáudio de seus dignos familiares e aini-
gos.
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Prefeitura
Edital

Municipal de Laje
Estado de Santa Catarina _

de Concorrência Pública d6 arremataçao 
terrenos do Patrimônio

construção público, se achaDe ordem do senhor Prefeito Municipal torno 
para conhecimento de todos os interessados, que 
abert» a concorrência pública, com o prazo de vinte (20; aias 
de acordo com a Lei n. 110 de 25 de setembro de 1956, e 
com o art. 23', cap. II do Código de Posturas vigente de ter- 
renos que serão leiloados e vendidos a quem mais dei, 
recinto da Diretoria de Obras e Viação. junto ao editicio 
Prefeitura, no dia trinta (30) de março de 1965, 
horas.

as

1956, e 
er- 
no 
da 

quatorze

Lote n - 8 -  Bairro Vila Nova —  Zona B — área 
157,50m2 — ao norte 17,30m com Patrimônio Municipal- ao 
sul, 16,OOm com Juarez Silva, ao oeste# 10,00m com servidão- 
a leste, 9,60m com Osni Nicolleli. Prêço Cr$ 150 por m2.

Lote n 9 -  Bairro Vila Nova — Zona B — área 
!S6,30ra2 — ao norte, l8,00m com Patrimônio Municipal- n„ 
sul, l i ,70m com Patrimônio Municipal; ao oeste, 11 OOm ’ com 
rua projetada; a leste, 9,8Um com servidão. Prêço ( tS i^n 
por m2. v uu

LOTE N.- 10 - Bairro Passo Fundo - Zona B - área 356.40m2 - ao nor-
te, 29,80m c/ PM, ao sul, 29,60m c/PM; a oeste 12 OOm rim nrniPtuHn- q laotn . olc’

LOTE N. 11 - Bairro \ ila.Nova - zona B - área - 224 59m° «n nn ♦ 
19,40 c/ PM; ao sul, 18.00m c/ PM a o e s t e 11« n i  p 
projetada; a leste 12,30m c/ s e rv id â o .T e V c r tís d

LOTE N.° 12 - Bairro Vila Nova - zona B - área
ao norte21m c/ antiga“ estrada BR-2; ao sul S í S p » .  .

13 50m rua projetada- a lesie 14 4 ^  c/Têrvidáò “‘ n6816’ mínimo CrS 180 p/m2 ‘ servidão, .preço

LOTE N-0 13 - Bairro Passo, Fundo - zona B •-"área Nrw>
30m,>c/ quem*de direito; ao sal SsOm-^M ' a°, norte’ 
12,OOm c/ rua projetada; a leste’ l ‘> bom “o / f ° * \ oe8te> 
la Caetano Costa. Preço;Cr$ l00 ^m 2 /i a Agríco'

LOTE N.° 14 - Vila Nova - zona B - área 182 ) 9m9 
PM; ao sul, 19,00m c/ PM; a oestt 9 OOm 0 / ° ^  21’°J)rn c/ 
leste; 9,50m c/ Osni .Nicolleli; Preço’ CT$ 15 0 p / m ^ 0'

“ Casa
para

» »

Os lotes que serão oferecidos são:

Lote n' 1 — Bairro Vila Nova — Zona B —  área 
]82 75m2, com l7.50m ao norte; 17,50m ao sul, com terras de 
Juarez da Silva; 11,OOm ao oeste, com rua projetada e lO.OOm 
a leste, com servidão. Prêço mínimo - Crí 150 p/m2.

Lote n* 2 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
148.03m2 — ao norte com 19.00ra cora terrenos do Patri ■ ônio 
Municipal; ao sul. 17,50m com o Patrimônio Municipal; a oes
te 8.60m com servidão: a leste S.OOra com Osny Nicolleli. Prê
ço CrS 150 por m2.

Lote n‘ 3 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
202,S0m2 — ao norte 18,t>0m com Patrimônio Municipal; ao 
sul. lS.OOm com Patrimônio Municipal; ao oeste, ll,50ra com 
rua projetada; a Leste, 10,85m com se vidão. Prêço CrS 150 
por ra2.

Lote n 4 — Bairro Vila Nova —  Zona B — área 
297.60m -  ao norte, 28.00m com Patrimônio Municipal; ao 
sul, 25.OOm com Patrimônio Municipal; ao oeste, tl,7Um com 
servidão; a leste. ll.40m com Osni Nicolleli. Prêço CrS 150 
por m2.

Lole n- 5 — Bairro Passo Fundo — zona suburbana 
— área 265,44m2 — ao norte. 26,50m com Patrimônio Munici
pal; ao sul, com 30m com um córrego; ao oeste, 8,20ra cora 
Patrimônio Municipal; a leste ll,60m com rua projetada. Prê
ço CrS 80 por m2.

Lote n 6 — Bairro Passo Fundo — zona B - m a  
39t,00m2 — norte 34m com rua projetada; ao sul, 34m com 
Patrimônio Municipal; a oeste U.50m com rua projetada; a 
leste, ll,50m com servidão E. do Trigo. Prêço CrS 1Ò0 por m2.

Lote n 7 — Bairro Vila Nova — zona B — ái 
186,90m2 — norte 17,70m com Patrimônio Municipal; ao m iI 
com !7,50m com Patrimônio Municipal; as oeste, 11,OOm com 
rua projetada; a leste, 10 OOm com servidão. Prêço CrS 150 
por m2.

LOTE N.° 15 -

LOTE N°. 16 -

LOTE N.° 17

LOTE N.° 18 -

Bairro Vil* Nova - zona B - área 246,12m2- ao 
1 2 m c/ antiga estrada BR 2; ao sul, 5,50 m c/PM- » 
29,70m c PM; a leste, 35,0Um c/ Osni Nicolleli 
CrS 180 p/m2.

Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ao 
34m, c PM; ao sul, 34m, c/ rua projetada; a oeste 1 
c/ rua projetada; a leste ll,50m c/ SET. Preço mi 
Cr$ 1 0 0  p/m2 .

Bairro Vila Nova - zona B - área 360,40m2 - ao 
31,10 c/PM; ao sul, 21,00m c'PM; a oeste 12,35m c/ 
dão; a leste 13,OOm c/ Osni Nicolleli. Preço - CrJ 150

Bairro Vila Nova - zona B - área 165,00m2 - ao 
9,30 c/ antiga estrada BR-2; ao sul, 5,OOm c/PM- a 
24,30m c/PM; a leste 29,70m c/PM; Preço - Cr$ ’ 180

LOTE N.° 19 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00 m2 - ao 
te, 34,00m cl PM; ao sul, 34m c/PM; a oeste, ll,50mc 
projetada; a leste, ll,50m SET. - Preço mínimo Cri 
p m2.

LOTE N.° 20 Bairro Vra Nova - zona B - área 115,37m2 - ao n 
14,OOm c/PM; ao sul, 15,OOm c PM; a oeste, 8,40m c/ 
vidü**; a leste 8,OOm c/PVl. Preço CrS 150 p.m2.

LOTE N.° 21 - Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 205, 
ao norte 21.00m c PM: ao sul, 23,50m c/PM; a oeste 7 
c/PM; a leste, ll,50m c/ rua projetada. Preço m' 
Cri 80 p/m2 .

LOTE N.° 22 - Bairro Vila Nova - zona B - área 254,80m2 - ao 
20,70m c/PM; ao sul, 19,40m c/PM; a oeste, lO.õOm 
rua projetada; a leste 16,OOm c / servidão. Preço CrS 
p/m2 .

LOTE N.° 23 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ao no 
34m c/PM; ao sul, 34.00m c/PM; a oeste ll,50m c/ 
projetada; a leste ll,50m c/ SET1. Preço r r$ IfX) p/1

Bairro Vila Nova - zona B - área 175,15m2 ao n 
10,3üm c/ antiga estrada BR-2J ao sul, 5,50m c/PM, 
oeste, 21,20m c/PM; a leste, 24,30m c/ PM. Preço Cri 
p m2 .

Bairro Vila Nova - zona B - área 170,27m2 - ao 
22,50m c/PM; ao sul, 21,OOm c/PM; a oeste, 7,00mc/ 
vidão; a leste 8,50m c / Osni Nicolleli. Preço Cr$ 
p/m2 .

LOTE N.° 26 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 354,00m2 - ao n 
29,60 c/PM; ao sul, 29,40m c/PM; a oeste 12,OOm c/ 
projetada; a leste 12,00m c l  Escola Agrícola C 
Costa. Preço Cr$ 100 p m2 .

LOTE N.° 27 - Bairro Vila Nova - zona B - área 136,60 m2 - ao no 
ll,60m c l  antiga estrada Bft-2; ao sul, 14,OOm c/PM; 
oeste 9,50m c l  servidão; a leste 13,‘20m c/PM;
CrS 180 p/m2.

LOTE N.° 24

LOTE N.

LOTE N.° 28

LOTE N.° 29

LOTE N.° 30 -

LOTE N.' 31

LOTE N.° 32

LOTE N.° 33 -

LOTE N.° 34

Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 71,20m2 - 
norte ll,80m c/PM; ao sul, l?,00m c/ córrego; a 1 
5,80m c/ rua projetada; a oeste, 6,30m c/PM. Preço 
80 p/m2.

Bairro Passo Fundo - zona B - área 351.60m2 - ao n 
29,40 c/PM; ao sul, 29.20m c/PM; a oeste 1 2 ,OOm c, 
projetada; a leste 12,OOm c/Escola Agrícola Caetano C 
ta. Preço CrS 100 p/m2.

Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 288,85oS 
ao norte, 23,50m c/ PM; ao sul, 26,50m c/PM; a oe 
11,OOm c/ rua projetada; a leste 11,OOm c/PM.
70 p/m2.

Bairro Vila Nova - zona B - área 217.00m2 - ao n°r 
25,OOm c/PM; ao sul, 22,50m c/PM; ao oeste 9,80o1 c/ 
vidão; a leste 10,OOm c/ Osni Nicolleli. Preço
P/M2.

Bairro Passo Fundo - zona B - área 352,64m2 - ao B® 
29,20 c/PM; ao sul 29,OOm c/PM; ao oeste 1 3 .60m c/ 
projetada; a leste 12,00m c/ Escola Agrícola 
Costa. Preço CrS 100 p/m2.

Bairro Passo Fundo - Zona suburbana - área 280.̂ ®? 
ao norte 12,60m c/ rua projetada; ao sul; c/ 
a leste, 20,50m c/ rua projetada; a oeste 2 7 ,OOm 
Preço CrS 80 p/m2.

Bairro Passo Fundo - zona suburbana - 
284,67 m - ao norte 30,00m c/PM; ao su * 
30,00m c/PM; a leste 10,OOm c/ rua proJe

(Continua na 5a. página)
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itura Municipal de Lajes
* *  *  W B  fc t ira M a c i. *
i terreiros do Patrimônio Municipal para

construção da “ Casa Própria”
(Continuação da 4a. página)

TE N." 35 -

TE N.° 36

a oeste 9,G0m c/PM; Preço - Cr$ 80 p/m2.

^  norte SW Pt  ‘  ZOna B - área 4° 0,00m2 oeste ía k ím  \?/PM’ a o . sul> 29,00m c/PM; a 
0/ Fqpni»0? ,  ■ r,ua projetada; a leste 13,47m c Pscola Agrícola Caetano Costa. Preço mi- mmo - Cr$ 100 p/m2. Ç
W fiS m ? ® 1 R0gél;i0 ;  zona suburbana - área 
:i)0,63m2 - ao norte 42,60m c/ Augusto Siquei
ra, ao sul, 4L,90m c/ PM; a oeste 9,00m c/ rua
Rr *je<tnnda;, a ,*es*e 9,00m c/ João Flávio. Preço Cr4> 100 p/m2.

TE N.° 37 - Bairro Frei Rogério - zona Suburbana - área 
246,24m2 - ao norte 42,90 c/ PM; ao sul 45,60m 
c PM; a oeste 5,40 m c/ rua projetada; a les
te 5,70m c/ João Flávio. Preço - Cr$ loo  p/m2.

TE N.° 38 - Bairro Centenário - zona B - área 376,oom2 - 
ao norte lo,oom, c/ rua projetada; ao sul, 
9,4o c/PM; a leste 4o,oom c/PM; a oeste, 
4om c/PM; Preço mínimo CrS 18o p/m2.

LOTE N.° 39 - Bairro Varzea - zona B - área 36om2 - ao 
norte 2o,oom c/ Bernardo Werner; ao sul 
2o,oom c/PM; a oeste, 18,oo c/ rua projetada; 
a leste 18,oom c/ Bernardo Werner. Preço 
CrS 2oo p/m2.

)TE N.° 4o - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 
267,6om2, com 8,oom ao norte, com terrenos 
da Prefeitura; com ll,8om ao sul^c/ rua pro
jetada, digo, c/ rua D. Pedro I; 27,65m a oes
te c/ terreno de Antônio de Pádua Jasper; 
28,oom a leste, com rua projetada. Preço 
CrS 15o p/m2.

■<0TE N.° 41 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 3o6,oom2

ao norte ll,5om c/ SET; ao sul, c/ 11,5o c/ rna 
projetada; ao oeste, 31,oom c/PM; a leste 
31,00m c/PM. Preço CrS 80 p/m2.

Nos termos da Lei, cada arrematante poderá pagar a 
vista o valor do terreno obtido ou a prazo, em prestação 
iguais e mensais, no máximo de dois (2) anos.

A escritura só será outorgada após o pagamento total 
do valor do lote e sem ônus para o Município.

O atrazo dos pagamentos das prestações, após três (3) 
meses consecutivos, importará na rescisão do contrato e de
volução das importâncias pagas com desconto de vinte por 
cento (20%) para as despesas.

Os terrenos adquiridos nesta concorrência só poderão 
ser transferidos após edificados e somente dois (2) anos depois 
da data da escritura. (Esta cláusula deverá constar da Escri
tura).

Não poderão concorrer a arrematação dos lotes as pes
soas que já possuam bens imóveis e também as que, em 
concorrências anteriores tenham arrematado terrenos e não te 
nbam cumprido os compromissos assumidos.

Quaisquer reclamações deverão ser dirigidas em petição 
ao Sr. Prefeito, dentro do prazo improrrogável de trinta (30) 
dias da data da arrematação.

Quem se julgar com direito, sôbre os terrenos ora ofe
recidos deverá apresentar suas reclamações antes do dia 
trinta (30) de março de 1965.

Após a data da arrematação qualquer direito de posse 
anterior só poderá ser apreciado pelo judiciário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1965.

Cláudio Ramos Floriani
Resp. p/Secretaria

Restaurante N  A  P O  L  I
OSNI COSTA SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

« R e s t a u r a n t e  M a n d i  » O seu restaurante
d íorin Ha Faixa Econômica Federal) - Fone 280Rua Marechal Deodoro (Ao lado da baixa c-cuu
. «  _  Santa Catarina
l a g e s  ° _____ ______________________________________

C A R B E L
Complexos de inferioridade. Hipnose 

por indicação Medica. Eliminação do vi
cio da embriaguez Magnetismo. Conflitos 
Sentimentais. Orientação Psicológica.

Anormalidades do carater e da con
duta.

HOTEL PARIS — Defronte a Estação 
Rodoviária — Lages.

Visite o Museu Thiago de Castro

Ipãrã suas cargas e encom endas
Transportadora R O D O L A d E S—  Com filiais nas principais cidades do país —

Segurança e Pontualidade
M airiz • Avenida Marechal M a n a  M-\m 380 -  Caixa M a l  72 -  Laies-S -C .
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Uma rápida agitação e a espuma cintilante logo aparece. As micropérc.as nao 
ficam no fundo. Por isso você lava com todo sabão, com mais sabão... usando 
a mesma quantidade a que está acostumada. O branco fica mais luminoso. As 

f côres ressaltam aos olhos. É um prazer lavar com ALBA - microperolado.

roupa mais limpa - mais roupa limpa

Mais um produto AMRIG
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cjDalmente, tivemos n o 
domingo, no Estádio 

«icipal Vidal R. Junior, 
realização do tão aguar
do encontro futebolístico 
r-estadual, que reuniu as 

uipee do C. A. Juventus 
capital paulista e do S C. 

lernacional de no6sa cida- 
Do denominado «Jogo do

j».
Como era previsto, o clube 
otino confirmou todo o 

,taz de que era possuidor, 
jcando no campeão da 
rra/oeste, uma verdadeira

Prefeitura Mu 
m cipal de Lajes

Estado de Santa Catarina
LEI N- 220 

De 26 de fevereiro de 1065

Concede auxílio a 
cola de Samba Uni- 
s do hítimo e Bola 
eta
Eu, Wolny Delia Rocca. 
feito Municipal de Lajes,

aço saber a todos os ha 
ntes dêste Município que 
Imara Municipal Decre- 
e eu sanciono a seguin

L E I :

Art. 1' — Fica o Executivo 
oicipal autorizado a con
ter um auxílio de TRE- 
NTOS M I L CRUZEIROS 
í  3U*i.(iOO,('U) à6 escolas de 
mba “Unidos d o Ritirno 
ttro Alves e Bola Preta", 
do metade a cada uma, e 
3nase fazer face às djs- 

com tantas as para suas 
seotações no carnaval de 
do ano corrente.

Art 2- — Para dar cumpri- 
lo ao artigo 1 \ o Poder 

ecutivo fica autorizado a 
ir um crédito especial 
iessario.
rt‘ 3' — Esta Lei entrara 
vigor na data da sua pu- 

tação, revogadas as dispõ
es em contrário.

refeitura Municipal de La- 
em 26 de fevereiro de

W olny Delia Rocca 
Prefeito Municipal
ítrada e publicada a 
te Lei na Secretaria 
feitura, em 26 de feve- 
e 1965
dio Ramcs Floriaoi 
!8P- P/ Secretaria

D E C R E T O  N- 005

Prefeito Municipal de La- 
80 uso de suas atribuições

D E C R E T A :

r  1’ — Fica aberto, por 
do saldo oriundo do 

‘ cjcio anterior, o crédito 
ecml de TREZENTOS MIL 
^tlRQS (300 000), desti 

8 atender despesas de- 
dl‘ntes da Lei n 220 de
rt .).Vere'-ro de 1965.

*  — Êste Decreto en
ni k® v*^or na data da
Publicação, revogada as 

'Çòes em contrário.

rê eitura Municipal de La- 
eni 26 de fevereiro de

^°lny Delia Rocca 
refeito Municipal

£ tra<i" e publicado o 
riQle Decreto na Secreta-
11 ''refeitura, em 26 de 

feir° de 1965.

U|?'° Ramos Floriani 
KesP./p Secretaria

além dc
d'° mv i5 a ?V EAtà'Junior fa7 pnH« adl Raiaos

ua berra ameaçasse 0 seu 
aonoro triunfo. 8eu

Inegavelmente, o auadrn 

s^exibiu Í0' °  qUe me,hor
DOS ID08 U lU m ° 8 te mP°s em Lages, onde nos 
apresentou valores de graDde
H M «T adUra téc^ a , g c o lHidalgo, um verdadeiro díua- 
,mo no meio do campo, An- 
toninho, um veloz ponteiro 
direito, Quarentinha, um es 
tupendd crack em sua posi- 
Çoo além de Claudinei, que 
embora, pouco empenhado, 
mostrou suas belas qualida
des de arqueiro.

No primeiro tempo o Ju
ventus já vencia por 1 a 0, 
com tento assinalado por in 
termédio de Bira aos 3’

Na fase derradeira, Anto- 
oinho aos 3’ Hidalgo aos 30’ 
Moscatel aos 39’ e 43’ mar
caram os contrastes do onze 
da Rua Javari.

Os dois quadros atuaram ! lotto, com ótimos 
com as seguintes constitui- nhos

çoes: Juventus — Claudiney 
(Morais), Dario, Milton (Car
los) Nenê e Clovis; Hidalgo 
e Sidney (Abibj; Antoninho, 
Quarentinha (Moscatel), Bira 
e Gelson (Waldir)

Internacional: Edgar, De 
Paula, Airton, Gringo e Car- 
linhos Roberto e Almir (Dizo) 
Joia, Sérgio, Nininho (Puskasj 
e Anacleto.

No quadro visitante, de 
um modo geral, todos tive 
ram estupenda atuação, so
bressaindo se no entanto as a- 
tuações de Claudiney, Miltoo, 
Nenê. Hidalgo, Antoninho, 
Quarentinha, Sidney e Gelson.
_No Internacional, a exces- 

6ão de Roberto, Sérgio e 
Joia, os demais nada fizeram, 
sendo que players como Ni
ninho Almir. Airton e Gringo, 
tiveram atuações horrorosís- 
simas.

Na arbitragem do encon
tro estove o Sr Raul Ferra
ri, da L.E O.C, que teve uma 
atuação apenas regular, au 
xiliado nas laterais por Aris 
teu Canuto e Juarez Garbe- 

desempe-

MADEIRENSE DO BRASIL S/A,
INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS

X  V  I  t  €
Acham-se á disposição dos srs. acionistas, na sede 

s.ocial em Lajes, Est. S. Catarina, os documentos a que se 
refere o art. 99 do Dec. Lei 2.627 de 26.9.40

Lajes, 4 de Janeiro de 1965.
Velimir Dajc — Diretor

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunirem 

em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 30 de março 
do corrente ano, às dez horas, na sede social em Lajes, 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

a ) eleição da Diretoria para o novo mandato até 5 
de janeiro de 1970.

b ) aumento do capital com reavaliação do ativo, de 
acordo com a Lei 4.357 de 16.7.64.

c ) interesses gerais.
Lajes. 4 de janeiro ds 1965 

Velimir Dajc — Diretor

Assembléia Geral Ordinaria
São convidados os senhores acionistas a Re reunirem 

em Assembléia Geral Ordinaria, no dia 30 de março do 
corrente ano, às dezesseis horas, na sede social em Lajes, 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

a ) aprovação do balanço e contas de 1964.
b ) eleição do Conselho Fiscal para 1965
c ) interesses gerais.

Lajes, 4 de janeiro de 1965 
Velimir Dajc — Diretor

A melhor fôrça motriz

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in
teiro, os motores Mercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 
automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 
para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55.000 veículos 
Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe
las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 
país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci
litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 
ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 
e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco
nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce
des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

4Prm\W:
A

rum V.J4 r4 cil 70 CV OIN-78 HP SAE - 3000 rpm - olllndradl, "40
UOCV DIN-120 HP SAE - 3000 rpm -     5.,O L)

OM°326 (6 Cil. 172 CV DIN-188 HP SAE - 2200 rpm - cilindrada 10.81 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

C O R E M A  - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages — S. Catarina
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Colégio Esladaal e Escola Normal
“  V I D A L  D A U D f  M
Lajes. 10 de março de 1965.

Da direção do Colégio Normal ' Vida! Ramos . 
ao Exmo Snr. José Pascoal Buggio DD. Diretor 
do Jornal “ Correio Lageano”

Nesta.

Assunto: comunicação

Apraz-me comunicar a Vossa Excelência que, 
pela Portaria n- 97, do Excelentíssimo Senhor Go
vernador do Estado, fui designado Diretor do Co
légio Normal “ Vidal Ramos”

Ao ensejo, coloco-me ao inteiro dispor de 
Vossa Excelência, na Direção dêste tradicional Es
tabelecimento de ensino, onde espero contar com 
a sua inestimável colaboração, para que possa 
desenvolver uma proveitosa atividade em favor 
da educação em nossa Terra.

Atenciosamente,

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Diretor

- -Vv------

Em Lages o conjunto vocal 
da Voz da Profecia

Está nesta cidade o quarteto vocal “ Arautos 
do Rei” do mundialmente famoso programa A Voz 
da Profecia

Estes cantores que se apresentam semanal 
mente através de mais de 300 emissoras em todo 
o Brasil estarão sc apresentando, b o j e  dia 20

Diversidade no Cuntp
mento dos Deveres

'

4 m
4M

de março, às 19,30 horas no auditório da Igreja 
Adventista na Rua N. S dos Prazeres 73

Nesta ocasião falará também o orador do pro
grama A Voz da Profecia, pastor Roberto Mendes 
Rabello abordando um momentoso tema.

Para esta reunião estais cordialmente convida
dos.

Cia. Catarinense de Firca e L u ;
Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados por êste edital de convocação os 
senhores acionistas da Cia. Catarinense de FôrçaeLuz’ Da 
ra a assembléia geral ordinária a realizar-se em Lages a 
rua Correia Pinto, 60. às 14 horas do dia 20 de Março de 
1965 a fim de deliberarem sôbre o seguinte

ORDEM DO DIA

1 — discussão e aprovação do balanço geral e conta 
lucros e perdas encerrados em31/l2/1964.

 ̂ eleição do conselho fiscal para c exercício de

Nos diversos setores das 
atividades humanas, n e m  
sempre seU6 componentes se 
afinam pelo mesmo diapasão.

Isto é motivado por nao 
possuírem todos a mesma 
têmpera, o mesmo critério 
ou pontos de vista pessoais; 
e daí os diversos modos de 
encarar as obrigações parti 
culares. e principalmente os 
deveres inerentes a cargos 
públicos.

Isto toma um caráter me
lindroso e de grande respon 
sabilídade, quando se trata 
principalmente de um estabe
lecimento educacional, e po 
demos observar as diferenças 
de uma direção à outra.

A6sim é que ouvimos os 
comentários sôbre Fulanos ou 
Sicranos na direção de tal ou 
qual estabelecimento;

Êste é um diretor baca
na, bondoso, tolerante — às 
vêzes demais —

Aquele interêssa-se muito, 
mas não usa certa dóse de 
disciplina, necessária ao bom 
funcionamento d a máquina 
escolar. Aquele outro, ra 
opinião de certos professem s 
e alunos, é ruim porque exi 
ge tudo com rigor e dentro 
das normas disciplinares.

Sabemos que sem discipli
na, a bôa formação da moci 
dade é quase utópica, pois 
que salvo raras exceções 
hoje as crianças e adolescen
tes têm o espírito de inde
pendência, já tolerado e as 
sim trazidos da casa paterna 
com todos os defeitos daí de
rivados.

Meus leitores dirão lá con
sigo, porque isso agora, se o 
OR. pouco entende disso?

Tenham calma e não se 
incomodem, porque eu sem
pre fui mais ou menos assim. 
Embora não seja um letrado 
e não enten a muito de certos 
riscados, quando vejo algo 
que aprecio, já meto a co 
lher torta ou direita para di 
zer como dizia ha tempo 
atraz:

Certo & Errado
Ha pouco tempo foi nomea

do diretor da Escola Normal 
Vidal Ramos, o Sr. Asdrubal 
Guedes de Souza Pinto, lar 
gamente conhecido entre nós

como professor catedratico 
competente e modelar.

Nada tínhamos contra os 
ex-diretorez, talves estejam 
entre os tais bondósos de
mais. do que resultam os 
abusos e até relaxamento de 
certos integrantes daquele 
estabelecimento. Os comentá 
rios se faziam ouvir, mas an
davamos calados e assim fi
camos.

Do professor Asdrubal co
mo Diretor do Ensino Muni
cipal, já sabiamos de suas 
exigências no cumprimento 
dos deveres de seu subordi
nado principalmente d o s  
professoras. Nas reuniões pe
dagógicas mensais com o 
professorado, êle dirige ori
entando. trocando idéias, es 
tiraulando-os professores pa

ra nao esmorecerem
mistér, e façam 08
compreenderem 8Ua
niencia no estudo t 
gosto pelo mesmo.’

Agora, com ambas 
çoes ficará S.S. 80b, 
gado de serviços ma 
certeza que 8e de8f 
a contento geral, p0r 
turalmente suas  d 
correrão paralelas , 
ma.

Como eu tenho ah 
coisa erradas, e ai 
agora está certo, 
modesto comentário 
lageano satisfeito, 
que a voz geral 
acordo comigo no a 
Prof Asdrubal.

O. hafaeli

Edital de Concorrência Pública de mã 
obra para construção da séde própria 

Clube Excursionista Princesa da S
De ordem do senhor Presidente, torno a 

blico, para conhecimento de todos os interes 
que se acha aberta a concorrência pública de 
de obra para a construção da séde própria do 
Excursionista Princesa da Serra, com o pra 
15 (quinze) dias a parlir de 16 do corrente m 

Todos os interessados deverão remeter 
propostas descriminadas em envelopes fec 
para a séde provisória do t*eferido clube si 
Rua Hercilio Luz número 426 (Centro Ope 
Fundos) até o dta 31 deste mês.

A diretoria terá o direito de recusar tô 
qualquer t roposta que não satisfaça as e 
cias do clube.

Antonio Carlos Ávila  Secretário

Exército comemora 
Semana da Revoluc

O gabinete do ministro da Guerra informou 
o Exercito comemorará festivamente na se 
de 24 a 31 do corrente mês. o transcurso do 
meiro aniversário da Revolução.

Em tôdas as guarnições do país haverá f 
vidades destacando-se desfiles militares e pales 
alusivas à Revolução.

1965
3 — assuutos de interesse da sociedade 

Lages, 31 de dezembro de 1964 

Sérgio Ramos diretor presidente 

Remi Goulart diretor Gerente

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.npre procurando servir, cada 

melhor o publico viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar os 
yoos para JOAÇABA, capita! do Oeste Catarinense, volta agora a servir esta re 
com PORTO ALEGRE, capitJ do vizinho Estado do Rio Grande do Sul,

. Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comerei, 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL que sempre prof 
servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao pu 
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curit
Paranaguá, Santos, São Paulo e 

às 13:30, para: Porto A legre 
às 14:50, para: Joaçaba. ..
às 08 00, para. Fpolis , Itaiaí, Joinville, Curii 

Paranaguá, Santos, São Paulo e 
as 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, d 

ville e São Paulo.

V CoX T ô tT c 6 d?ri W ^ c i .

3as. 5as. e sabado:
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